
O ataque pernicioso da diretoria da CohabMinas, 
que tentou  tirar a representatividade dos seus 
trabalhadores do Marreta não deu certo. Eles 
alteraram o estatuto da empresa na calada da noite, 
mascarando a sua atividade, para tentar barrar a 
atuação do Marreta junto à categoria.

Ao longo dos últimos meses nosso Sindicato 
denunciou uma série de irregularidades 
administrativas na CohabMinas, como a 
descoberta da lista de demissão compulsória de 
42 companheiros remanescentes admitidos antes 
de 1988, com a desculpa de redução da folha de 
pagamento. O que eles queriam era manter seus  
66 assessores fantasmas (aspones) que recebem 
altos salários e consomem mais de 40% da folha. 

A tentativa de impor a mudança de Sindicato era 
simplesmente para fugir da forte atuação do Marreta 

que ao longo de muitos anos luta pela transparência 
e cumprimento da missão da CohabMinas: construir 
moradias para trabalhadores de baixa renda. 

Só que a diretoria da CohabMinas não contava 
com a força, representatividade e organização do 
Marreta que denunciou essa tentativa de golpe ao 
Ministério Público e acionou a Justiça do Trabalho.

Em 5 de dezembro a sentença favorável ao 
Marreta foi publicada e os trabalhadores da 
CohabMinas continuarão sendo representados pelo 
seu Sindicato de luta.

Mais uma vez Marreta derrotou a arrogância e 
a prepotência dos dirigentes da CohabMinas. Essa 
vitória fortalece ainda mais a nossa luta para que 
a Cohab cumpra o seu devido papel e sirva de 
fato às famílias trabalhadoras, e não a interesses 
individuais de diretores ou para fins eleitoreiros. 
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Marreta derrota diretoria 
arrogante da Cohab Minas

06/12/2012

Nós somos obrigados 
a engolir o Marreta!

Tomamos  
porrada  
demais!!! 

Subestimar o  
Marreta é fria!

empregados da CohabMinas participem do seu Sindicato! 

escórias da 
Cemig, BdMG,

  etc.



 106,7 FM
 rádio Favela 

Ligue e participe: 

 3282.1045 
 3282.0054

 todos os sábados 
de 8 às 10 horas  

na rádio Favela FM 

ouça o Programa 

“tribuna do 
trabalhador” 

Chegou a hora dos trabalhadores tomarem uma 
firme decisão, o Sinduscon e seus representantes se 
negam a discutir todas as propostas feitas e aprovadas 
em nossas assembleias pelos trabalhadores, como 
reajuste salarial decente, alimentação nas obras, 
entrega da cesta básica em casa, classificação de 
servente a oficial em 6 meses.

O Sinduscon (sindicato patronal) é comandado 
por empresários irresponsáveis. O presidente não 
consegue nem conversar, um dos vice presidente nem 
empresário é, usa a empresa de seu pai e tio como 
trampolim para dirigir a entidade patronal. O outro 
vice presidente está com a sua empresa desativada 
(ENAR). Como não tem empregados finge que não 
sabe da responsabilidade que tem. Com medo de 
enfrentar de cara o Marreta, usam o garoto de recado, 
um advogadozinho desqualificado e incompetente, 
para chegar nas reuniões de negociação e dizer não 
a todas as nossas reivindicações. Não dá mais para 
aguentar tanta enrolação porque da forma que está 
não pode continuar! A situação atual é a seguinte: 
baixos salários, péssimas condições de trabalho, alto 
índice de acidentes fatais ou com graves sequelas 
nos canteiros de obras e altos lucros faturados pelas 
construtoras às custas da superexploração e suor dos 
operários.

Produção e prêmio não são salário
Alguns operários estão recebendo ilusoriamente 

acima do piso salarial devido ao excesso de horas 

extras, este trabalho além da jornada causa grande 
desgaste físico, acidentes, doenças profissionais, 
etc, não vale a pena trabalhar tanto. Além da jogada 
dos patrões que para aumentar a produção impõem 
pagamento por tarefa e supostos prêmios; tudo por 
fora dos contracheques  dando a impressão de que o 
operário está ganhando mais, mas ao mesmo tempo 
mantendo arrochados os pisos salariais e os salários 
na carteira.

Já se passaram sete rodadas de negociação e 
nenhuma proposta séria até o momento foi apresentada 
por parte destes patrões sanguessugas. Por isso, o 
Marreta convoca  os trabalhadores a ficarem atentos e 
atenderem aos chamados do Sindicato. 

Mobilização por regiões 
Companheiros, participem deste momento de 

decisão, dando a  sua opinião sobre o que está 
acontecendo, inclusive denunciando as mazelas dos 
canteiros de obras onde você trabalha. 

Vamos aceitar a enganação ou vamos pra cima dos 
patrões para valorizar a nossa profissão?

Lembrando: prêmio, hora-extra, produção, etc., 
nada disto é salário, é só ilusão; isso não integra no 13º 
salário, férias, FGTS, seguro desemprego, nem nos 
acertos rescisórios. Realidade é o reajuste dos salários 
anotados na carteira profissional e o piso garantido 
na Convenção Coletiva, a conquista do almoço 
no canteiros de obras, a melhoria das condições de 
trabalho, etc.,  e por isto vamos à luta!

Patrões emperram campanha salarial
Queremos salário e condições dignas


